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- fieis, Alldh assim o quiz! foi e//e quem m 'o disse: A cidade do Prophefa não será mais. Jerusa­
lem I Será Berlim I 
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i Elixir ~e f ormiato ~e so~io ~ ~ ~ 

I e Noz ~e kola I I ~ 

i de.). RODRIGUES I 
I Tonko muscular e nevrosthenko-diuretko ~ 
I I 1 Dá força, vigor e agilidade no exercicio ~ 

o do sport e_ actlv a as funcções cerebraes ~ 

I DEPOSITO I 
J Drogaria Rodrigues ~ 
: . ~ 
~ 59, RUA GONÇALVES DIAS, 59 ~ 
I RIO DE JANEIRO J 
s.~I)MM~009900~"~~~~31~00~~~00~ 

• ~ e t o o , ~Jo_, ..... _.~_.. r BIBLIOTHECA POPULAR 

Aberta das 11 às 21 horas 
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Extracções publicas, sob a flscallzaciio do (ioverno · Federal 

I 
ás 2 1/2 horas e aos sabbados ás 3 horas, 

á rua Vlscond_!: de ltaborahy 4:i 

Sabbado, 22 tle De~embt•o 

1.000:000$000- ~g~~8u1M~~07~~re1s 

f 
O.s pe4idos de bilhetes do interior devem ser acompanha­

dos de mais $700 para o porte do Correio e çlirigidos aos 
agentes geraes, NAZARETH & C., rua do Ouvidor n. 94 cai­
xa n. ~27, Teleg. Ll!SV_!<:L, e a casa F. Guimarães, rua do 
Rosano n. 71, esquma do becco das Cancellas, Caixa do 

. Correio n. 1.278. 
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SEMANARIO DE GRA~A •.• POR 200 RS. ·11 , v v v dos hoteis e com o pão de "hontem" , uuro e resmungado que 

- As QUARTAS-FEIRAS = O O lhe davam á porta em que batia. ' 

0 1 R E c ç Ã 0 0 E D, X 1 Q U Q T E Renuu cio L1 ao amor puro das donzellas de sua mocidade 
como aos amores vendidos das barregans do seu tempo. 

REDACÇÃO OFFICINA$ 

llna da ()arioea, 16 Rna D. lUanoel, :JO 
Telephone C. 2152 Telephone C. 4327 

CAIXA POSTAL447 

AcorrespÓndencia commercial e pedi dos de assignatura devem 
ser dirig·idos a LUIZ PASTORINO, director-gerente. 

=AVULSO= ASSIGNATURAS PARA TODO O BRAZ! L 

Capital 200 rs. - [stados 300 rs. Anno 101000 - Semestre 61000 
Numeros Atrazados 300 reis 

As assignatur;as começam de qualquer· numero e terminam: 
[J as semestraes 26, as annnaes 52 nnmeros depois. 

:::::::: 

EXPEDIENTE 

o 

Devido a falta absoluta de espaço relativo (o absoluto continúa · 
a existir, infinito) fomos obrigados a retirar á ultima hora .a Cor­
r~spondencia dos néos ht!mO?·istas, e bem assim (isto é, mal. .. ) pa-
grna e meia de materia paga. 1 

Tanto esta como a materia "impagavel" sairão na proxima se-
mana, embora tenhamos que SUpJ?rimir o titulo. . 

A"Con·esponàencia esta sairá mfestada por ser semana de festa. 

-------~1------­

Collecções do o. Quixote 

Attend·endo aos numerosos pedidos que ternos recebidos de col­
lecçõG:~ do D. Quixote, desde o seu apparecimento, resolvemos fa­
zer encadernar um limitado numero de collecções e vendel-as a 
Preço de tentar o mais avarento dos nossos amigos. 

Collecção dos 34 numeros do cort·ente anno, lindamente en­
?aàernailos, 158000 Os ':lretendentes da Capital e dos Estados diri­
Jam-se quanto antes aô nosso Escriptorio ou ás nossas Oflicinas, 
Pois que o numero é pequeno e acabando não ha mais. 

Me_ndigo Millionario 
OI prezo, ha dias, um mendigo, em poder de quem 

a Policia encontrou valores em .dinheiro e títulos 
na importancia total de cerca de cem contos de 
réis. 

Esse homem, ha quareut'annos, aportára ao 
Brazil, com o sensato e solido ideal de enrique-. 
cer a custa de ser pobre. 

Germinado, fructificado e amadurecido o seu 
plano, arranjou elle convenientemente o phisique 
de rô/e, deixando crescer a barba, malcobrindo­
se de trapos e preparou-se para ouvir, com. valo· 
rosa indi:fferença todas as phrases humilhantes, 

. doestos e achincalhes que. lhe dirigissem os fe-
lizes do mundo. 

E eil-o que se a_tira á conquista ào vintem, até que a moe-
ia, desvalorisada, abriu Jogar ao tostão. · 

E, vintem a vintem, tostã0 a tostão, foi .elle construind,o 
a_ sua fortuna, indi:fferente á vida que se lhe agitava em tor­
no, creando dia a dia novas bellezas e novos confortos. 
. Abjurou o mundo, suas po!llpas e suas honras ; renun­

Clou aos prazeres todos que a vida nos dá, tanto ao corpo, .­
tna.teria1 como ao espírito, -- luz. 

I 
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Via palacios illuminados; adivinhava em seu interior al­
covas perfumadas e fõfos leitos cobertos de alvo linho ; e elle 
preferia, para o· repouzo da sua inercia, o fundo de uma esta­
lagem, ao pé de um galinheiro, ou os bancos dos jardins pu­
blicas, se lh'os permettia a policia. 

Andrajoso , nunca invejou a elegancia dos que não lhe da­
vam o nickel porque o não tinham, a elle que os accumu­
lava em pilhas até chegarem á conta de uma apolice. 

Não jogou, não amou, não teve jndigestões. 
Graças a essfl, vida simples tem elle atravessado annos lar­

gos com a saude forte que o trouxe á velhice, sem apendicites 
nem neurasthenias, com a rija face com que os jornaes o 
photogra vam. 

Portanto eu consagro esse mendigo a expressão mais bem 
talhada do super-homem; um heroe, um sabio e um santo. · 

Heroe, teve eUe o maior d_os triumphos humanos, que é 
o que se consegue na hlta éontra as proprias ambições ; tra­
çou na vida um roteiro, em demanda de um ideal e conseguiu 
alcançai-o, atravez todos os tropeços que lhe barr!J,ram o ca­
minho. 

A razão de ser de sua vida, a sua volupia unica, foi ''jun­
tar dinheiro", "ter dinheiro", pelo nimio gosto de o ter. Podia 
ter sidÓ o seu sonho, a conquista de um reino, em vez da de 
cem contos ; não- importa : afinal tambem os reinos se con­
quistam peios contos que valem ... 

Caso é que elle fincou, victorioso, no cume da vida, o es-
tandarte do seu ideal. E' um heroe. 1 

Um sabio? Por certo. Sabio é aque11e que consegue me­
lhor comprehender o mundo e · a vida. Todas as conquistas da 
sciencia tendem a arrancar das forças naturaes o maximo de 
utilidades com o mínimo de esforço. Ninguem I;J.egará que o 
mendigo o tenha conseguido, a compita. 

Não trabalhou,, não exigiu a mão armada, não trapaceou, 
não negociou ; pediu; pediu e deram-lhe, o que prova a maior 
que teve a alta sciencia ele conhecer os homens, s~bendo ti­
rar-lhes suavemenie o tostão a cada um delles, sem recurso 
aos methodos banaes do trabalho, do commercio ou da trapaça. 

Todos para elle trabalhavam e pagavam o imposto á sua 
sciencia da vida que é a maior das sabedorias. E' um sabio. 

· E não ha duvidas que seja um santo. . 
O seu desprendimento das coisas terrenas tem sido em to­

dos os tempos o titulo maicr com que os santos tem conse­
guido entradas no Paraizo ; e par? elle é essa virtude tanto 
mais meritoria quando, vivendo no mundo,cercado .de todas as 
tentações e com dinheiro no bolso, teve o' stoicisme de resis­
tir a todos ellas. 

· Assim, fugido a todos os vícios, pelo culto ao seu ideal 
de accumular, elle teve todas as virtudes ; nunca fez aos seus 
semelhantes o mal que o dinheiro dá, o direito de f.azer; o ouro 
nunca foi para elle um instrumento de affronta ou de perse­
guição. 

E' esse homem que a policia perseguiu e enclausúrou-'­
A sociedade não permitte que alguem accumule dinherro sem 
fazer delle, movimenta;ndo-o na praça, o vehiculo da vaidade 
e da _ambição. 

Bemdicto sejas tú, mendigo honesto, que conseguiste ser 
rico, sem fazeres aos teus semelhantes o mal que a -riqueza 
justifica. 

Joao Qualquer. 
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A LUVA, ao contrario do que flffirmam Houbigant e 
Rubinat, é um conforto que data de ciBco ou seis 

seculos. Foi Vasco da Gama, o famoso navegador, que a insti­
tuiu, como represalia galante ao gesto de Fernão de Mªga­
lhães, que J.he atirou com a meia á cara, desafiando-o para· um 
duello. Vasco da Gama achou que a affronta era exagerada, e 
inventou :um sacco para guardar a mão, á semelhança do que 
já existia para resguardar o pé. E' d'ahi, d'aquelle incidente, 
que vem a expressão «meia-carau; de que se originaram ou­
tras como- meia-pataca, meia-lua, meia-nau, meia-hora, meia­
passagem, e respectivos derivados. 

A primeira pessôa que usou luva no Rio de Janeiro foi, 
ao que se diz, o famoso Mem de Sá. E' Rocha Pombo quem 
nol-o assegura, quando escreve n~ sua Historia do Brasil que 
o fundador da Cidade tratava os i'ndios com uluva de pellica ... 
Essa luva, GJ.tle esteve por muitos annos na qpella du morr-o 
do Castello, é propriedade hoje do sr. dr. Machado Guima­
rães, que a exhibiU recentemente no Club dos Diarios. Está 
muito suja, mas é authentica. 

Os nossos elegantes têm, todos, os seus gostos particula­
res, em materia de luvas. O sr. dr. Pinto Lima, por exemplo, 
só usa luvas com Jogar para o esporã0, e não as compra senão · 
na sapataria •Progresson, na rua da Alegria, ern S. Gbristo­
vam. As do dr. Aurelino Leal, chefe de Policia, são furadas 
na ponta dos dedos indicador e pollegar, para facilitar a pin­
tura do bigode. A mesma extravagancta é. observada no moço 
que está fazendo a censura do nosso jornal, mas em relação, 
apenas, ao dedo indicador das duas mãos. Feias nossas ob­
servações, esse dedo fica de fóra para ser mettido no nariz. 

As luvas mais bonitas do Rio de Janeiro são, en.tretan­
tn, as d,o dr. Paulo Hasslocher. Elle as compra, segundo se 
diz, de todos os jogadores de box que passam pelo Brazil. 
São de couro, e podem ser usadas á vontade, adaptando-se 
ora ás mãos, ora á cabeça, ora aos pés. Algumas têm, mesmo, 
sóla dupla, para resistirem ao calçamento. 

As senhoras elegan-tes tambem não dispensam a luva. 
Ha familias em que a luva passa da avó á néta, e só não passa 
adiante, como um patrimonio secular, porque a Hygiene a 
reclama para estudo de microbios logo que chega á terceira 
geração. Ha no Rio, entretanto, uma senhora muito d1stincta 
cujo maior orgulho consiste em exhibir uma luva em que ha 
uma especie de micrubio que só havia na saliva de D. Pe­
dro I. Outras ha mais velhas e mais celebres, mas só sabem 
para ser beijadas pelos cavalheiros quando h a alguma festa no 
Jockey Club, nos Diarios ou no Itamaraty. E' o que sei, por 
informações que obtive de mão beijada.-MARQUEZ DE VERNIZ. 

----~.-~!-------
Pensamentos 

-O nervoso é uma moles tia dos nervos,-dizia o padre 
Francisco Manoel. Mas o padre Antonio Vieira tambem affir­
mava que o padre Manoel Bernardes não pensava assim. São 
opiniões de Claude Bernard, no dizer .de Reclus.- A. AtlS­
tregesilo. 

- Berço fecundante. Sinthese. A tomo. Apologetica do 
misteril!l. Visão impenetravel das causas ! Era o fluido es­
gar_çado, atomico, symbolico . .. Patria! Bandeira brasileira!-
Joao do Rio. _ 

-O acto addicional era de 5 ojo. A verba não dava, 
nem o verbo, marido da accusada. Do seu collega de impren­
sa, mto. obr, e admdor.-Aure/ino Leal. 

Estado-maior da Eleganci!L 
Serviço para hoje 

. Quartet-rre!1eral do J!.lvear-Estado-maior, tenente Pinto 
Lima; promptidao, AnlOmo Torres; gu~arda ao quartel, :~.o sar­
gento Tolomei; corneteiro, Bel miro Braga: ~uarda ao quartel, 
cabo Raphael, anspeçada Leoni e praças Diniz, Rolumbrigas, 
Motta Ltma e Eloy. 

Pa-trulhas- 1o districto (Pathê)-tenente Luiz Guima­
rães, 10 sargento Olegario, 3· sargento Falcão, cabo Mello 
Franco, praças Ivo Arruda e Georgino Avelino. 2 · districto 
(Art.hur Napoleãoi-tenente Alherto de Queiroz, sargento Nu­
nes, praças Raul d e Azevedo e Duque Estrada. 3 · distr.i.cto 
(Garnier)-tenente Onaldo, sargento Hermes Fontes, praças 
Americo Facó, e Luiz Franco. 

U t~i forme - r9upa clara. 
Foi excluído da 3• companhia do 4o batalhão de caça­

dores ... àe dotes o cabo Mario Mattos. 
Designação : . 
Constando a este Estado Maior que cruzam a zona de 

guerra (visinhança dos cinemas) diversos indivíduos portado· 
res de armas prohibid_as, e mulheres disfarçadas em homens, 
designo para as convenientes verificações o capitão de arti· 
lharia Goulart de Andracle.-S. C. (Sala da Cave) em 19 de de, 
zembro de 1917 . . . ( assignado)- Ataulpho, ·coronel com­
mandante. 

-----~1-----

pECCATA MUNDI 
( Pereira da Silva ) 

Ser e não ser. Eis tudo. Debruçada 
Sobre os antros espurios da materia, · 
A alma scisma na forma deleteria 
E nas forças anímicas do Nada. 

A ferramenta do coveiro é a enxada. 
A alma do vacuo, na inc.onstancia etherea, . 
Só me mostra paysage~s de miseria 
Soffrendo angustias de quem foi tentada. 

Fluidos , que me correis pela epiderme, 
Fechae as garras da · soberba em turia, 
Sobre a tnsteza. da razão inerme. 

Forçae os astros á ecclosão purp~rea, 
Apontando-lhes, lubrico , este verme 
Afogado na baba da Luxuria ! 

----~-----
Trechos classicos 

(Coelho Netto ) 

A sacerdotisa, de olhn·s flaccidos, llbria a clamyde dia. 
phana, arrepanhando-a com a graça tímida de uma naiade. O 
satyro suspirava em haustos fundos, regougando concupis­
cencias sopitadas como cachôpos ferventes. Dão-se as mãos e 
rodopiam em circulo. Os egypans tonteiam rebolando o torso 
como tomados de uma furia perfida. E' a farandula que co­
méça. Oreadas de fórmas candidas tomam as avenas aos 
satyros e partem rodopiando pela matta impervia como tolhas 
vindes que Bóreas arrancasse á f ronde sacolejante dos platanos. 
Os deuses riem ólto, um riso sacodido, e a sacerdCJtiS!J. deita-se, 
beijando a flor. O sa,yro apalpa-a, lubrico. Estava morta. 

. . 
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Curiosidade muito explicavel 

- 0 fifio ?·/.. . 0 sr. nào soube? roi enterrado a sem6na passada I 
- Póde-se vêr ? 

PA-G1r.BNCIA 

ODEJ\'IOS dividir os "uui­
nasos acorneos' ',como dis­
se Platão, que constituem 
a população de nosso globo 
em duas classes. 

Os leitores logo pensarão 
naquellas vulgares que são: 
os que comem que~jo com 
''bichQ." e os que jogam 
no "bicho" e não comem 

queijo. . 
Mas a minha divisão é original, f01 

imaginada, revista, augmentada e melho­
rada por eu mesmo, e é a seguinte: h a pes­
SO!J-S que se não encolerisam e ha pessoas 
que se põem em colara morbida. 

A este ultimo caso pertence o Cunha 
que se zanga por "dá cá aquella palha". 

Já usou todos os remedios que exis­
tem para esse fim, gastou bastante di­
nheiro apezar de depois vender as gar­
rafas vazias. 

Outro d,i!.a encontrou num jornal do 
interior os dez mandamentos de Jeffer-

son, num dos quaes diz que devemos 
contar até dez, todas as vezes que es­
tivermos zangados. 

Cunha seguiu 0 conselho a risca e 
hontem numa discussão com um amigo 
encólerisàu ·se. 

Pensou logo em dar-lhe umas bofe­
tadas quando se lembrou do mandamento. 

Conteve-se e começou a contar, um, 
dois, tres, e quando chegou aos de.z ... 
o outro lhe havia quebrado,radicalmente, 
a cara. 

Capestang. 
---,c:J---

Insistem ainda os communicados 
inglezes em sa~ientar que os turco·alle­
mães bombardeiam- sem descanço ames­
quita de Samuel. Não houve contesta­
ção por parte do Samuel Mesquita. 

----~,-----

D!lpois da immunisação dos cereaes 
vamos ter o pão a peso·. Vendo um 
deste tamanho, exclama o. . . Raul : 

' - Aqui/lo é que é pão. 
]l~ com isto resolveu o problema . 

dos imponderaveis. 

O Consell!.ei~·o .il'uno de 
Jl.nd~·~ule, como toda a gente o sabe, 
não falla mal de ninguem. Raramente 
S. Excia. corta na pelle do proximo. En­
h·etanto, outro dia, estando á avenida e 
vendo passar o rotundo senador Lopes 
Gonçalves no seu automovel, disse o 
conselheiro a um amigo, com aquella fal­
linha fina gue Nosso Senhor lhe deu: 

- Este Lopes Gonçalves, coitado, 
é um homem bom. E não é bôbo de todo, 
não. . . Diz lá saas coisas no Senado. 

Nem sempre acerta, mas tem bôa 
vontade . . . Bom homem. Não offende a 
ninguem. Apenas gosta de ficar a porta 
das confeitarias a namoriscar senhoras 
q~e nem de longe dão por isso ... Mas é 
uma brincadeira innocente. 'Eu até gosto 
delle, pois não. E elle me faz pena, coi­
tado, principalmente quando o vejo, tão 
grande, tão vasto, e dentro à 'aq uelle au­
tomovel tão pequenino ! Até parece um 
paradoxo, não acha ! 

- E' verdade, respondeu o amigo ; 
um verdadeiro paradoxo vivo e ambulan­
te, como o Caetano de Albuquerque ... 

- Exactamente. E rodante I . .. 
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Vedere Piave e pai mon're I 

Do Pé de columna : 

uEra sa.bbado. A Avenida á hora ele­
gante do chá das cinco tinha os t1·o ttoirs 
de mosaico atulhados de elegantes de 
todos os bairros ... 

- Muito chie. effectivamente, essa · 
moda de aiulharem-se os elegantes, isto 
é, co/locarem-se uns sobre os outros, no 
mosaica da Avenida, na hora do chá das 
cinco que nunca é ás cinco horas. Pôdre 
de chie/ 

---o---
Falam dois marchrwfes : 
- Sabes quem vi, hoje ? 
- Qnem?! 
-O Amaro. 
- O Prefeito ? ! 
- Em carne e osso. 

/ 

O Gremio Dramatico Villanovense, 
de Villa Nova de Lima, communica-nos 
a posse de sua nova I>irectoria, sob a 
presidencia do sr. José Dias. 

E' r· Secretario o· Sr. Dolezar Dias 
e faz parte do Conselho Deliberativo o 
Sr. Argemiro Dias. 

Prosperas "dias" á arte dramatica es­
tão reservados á Vil! a Nova de Lima. 

---c:::::J---

Todas as mães, como prova 
De carinho maternal 
Vestem sempre roupa nova 
Nos filhos, pelo Natal. 

Conse{(uiráo farel-o com bom gostÓ e 
pe.quena desp~_fa, v~sitando o Ao ro Ba.ra­
teiro- Avenzda Rzo Branco, 100. · 

/ Terninhos- Vestidínhos - Toucas­
Cami1olas -Chapéos - Meias, etc. 

N6s c a Revolução rortusoeza 

MA revolução em Por­
túgal a:caba de deslocar 
o eixo da política inter­
na, afastando do poder 
para as prisões do estado 
o Sr. Affonso Costa e 
os seus partidarios. 

As noticias que nos 
traz o telegrapho são 
parcas de minucias; sa­
be-se, apenas, que o no-

vo governo está com as melhores inten­
ções de consolidar a Republica, pela li- . 
quidação dos adversarios. 

Nesse ponto a revolução portugue­
za parece-se 110m todas as revoluções de 
todos os paizes de aquem e de além 
mal·. 

O partido que está de baixo julga 
sempre que •listo vae mal». · 

Ora, o que se quer é que •isto» vá 
bem; e, para que isto v~ bem, é indis­
pensa vel que os de baixo se passem para 
cima e vice-versa. 

Uma vez que tal se opere, os revo­
lúcionarios passam a ser considerados 
para todos os effeitos salvadores do regi­
meu e os antigos deposit81rios do Poder 
assumem o odioso e nada commodo papel 
de réos de leza-Patria. 

Se, porém, derrotados são os. revo­
lucionarias dá-se justamente a mesma 
coisa vista pelo avêsso. 

De fórma que para o espectador de 
fóra, sem- interesse directo na cansa, é 
muito Secundaria a- attenção q Lle ella 
desperta. 

E' a que se tem assistindo a um 
1}1Blch de . foof-ba/1 sem se perceber do 
JOgo e sem ter amigos no feam. 

No caso actual, D. Ouixofe, paladi­
no dos fracos tem suas sympathias vol­
tadas para o Sr. Affonso Costa, est&ndo, 
porém disposta a transferil-a aos Srs . 
. Brito Camacho, SidoniÇ> Paes e Compa­
nhia se, por acaso, uma po::~sivel contra­
revolução voltar a immittir no poder o 
dito Sr. Affons0. 

Registrando o facto, como aqui o 
fazemos, sem o menor intuito de crear 
di:fficuldades á acção dos novos dirigentes, 
fazemos votos para que elles venham a 
·merecer a nossa sympathia,. o que con­
seguirão desde que uma re:virarevolta os 
tramliira de Belém para o Limoeiro, res­
tabelecendo no governo os vencidos de 
agora. 

·E' a política dõ inopportunismo, é 
a nossa po1itic.a, que adaptamos e da 
qual não nos afastaremos, a menos que 
sejamGs chamados um dia á alta admi­
nistração publica, coisa muita improva­
vel graças á nossa natural modestia e ao 
d~sconhecimento que se tem por ahi 
além da nossa capacidade para dirigir e 
digerir povos . 



O VOTO ·FEMININO NA INC·LATERRA 
(Só eo11eedido ás senhoras ~aioi•es de 30 a1111os) 

Nada mais ·simples I No dia da~ eleiç§es os véos das eleifora.s s.erão um pouco 
mais espessos. 

~ma palavra bem. achad.~ 
ERANEIA actual-" 
'mente pm Therezopo­
lis um j oven inglez 
para quem a língua 
portugueza ainda não 
é bastà.nte familiar. 

· lia dias, passeian­
do a cavallo, em éom­
panhi~. de rap_azes e 

senhoritas, teve eJle occasião de ouvir 
falar. um oaipúra; achou pittoresca à 
linguagem, mas confes~ou não ter enten­
dido nada do que havia dito «ague.lla 

Foi quando ao passar por uma ala­
tia, a caminho do Imbuy, perguntou-lhe 
uma das demoiselles se sabia como aquil­

. lo se chàmava em portuguez: 
- Perrfectame'nte, tornou elle; 

aquillo estar uma tijolaria. 
Ora não' resta duvida que a palavra 

é optimamente bien frouvér:; Jogar onde 
se fabrieam tijolos deve ser uma fijolana 
e não •olaria• r fouf coilrf. 

O jove"m inglez mostrou muito mais 
criterio · .'la formação da J;>alaVJ·a que os 
lexicographos que inventaram a ola.ria. 

Festa do Riso .. 
. E' finalmente no dia 2ô do corrente 

que se realizará a Festa do Riso a ele­
gant~ e original "Serata" humo~istica, 
magis_tralmente organizada pela actriz 
Natalina Serra_, em homenag,em ao 
D. Quixote. · 

A procma de bilhetes ~;nra a bella 
festa tem sido extraordinana. .. 

Ha uma grande anciedade em apre.;;. 
cia_r os esplendidos numeras que Na­
talina poz no programma, com o savoir 
Jaire. de quem conhece o seu publico e 
está habituada a receber de1le os mais 
enthusiasticos e justos applausos. 

A Festa do Riso te01, além de ou­
tr<?s, ~ attr a~tivo de peças originaes, em 
pr!meira mao; raras vezes terá o pu­
blico opportunidade de assistir de uma 
só vez 'a tantas premieres. 

Costuma-se dizer que o melnor da 
festa é esperar por ella... No caso 
actual podemos garantir que o melhor 
da Festa do Riso será ''estar nella". 

~ já que es!amos em maré de pro­
ver_bJOs, vá ma1s est~, pdrodiado pelo 
amigo Sancho: . 

Bien rira qui rira · desde o come­
ço... 0u. traduzido em vu lgata :-vão 
cedo para o Palace para não perderem 
'llenhum . dos numeras do excellente 
programma que damos abllixo: 

PRJMEIRA PARTE . -Discurso-Sauda­
ção. - ~~cripro de collabo.ra~ão por 
Bastos Tigre e Raul Pederneiras. A· Co­
bradora , lever de rideau, original de João 
Luzo. Moços Bonitos, coFnedia em um 
acto, original de Bastos Tigre. 

. ?EGUNDA PARTE. O Riso, confe­
rencia humorística, original de Raul 
Pederneiras . .Tragedla Conjugal, sayn~te 
em verso, original de Renato ·Lacerda. 
Bonec;:os p'ra rh:, concurso de carica­
tura~, por Kalixto, Raul, Luiz, Romano, 
Nery, Nemesio e Fritz . 
. TERCEIRA,PARTE. - O leão, rei dos 
anlmaes (Trllussa), de Luiz Edmundo. 
O estudante alsaclano, em portuguez 
hespanhol, italiatw e turco, O macac~ 
lntromettldo, original de Viriato· Corrêa. 
A Paz, histona de amor, original de Re- . 
natq Lacerda.O riso preto, episodio eu­
phomco, em tres chamadas e uma li­
gação, original de Kalixto. O meu pel~ 
ludo ( Le Poihíl, comedia em um acto 
de Maurice Hennequin, traduccão de 
Duarte Ribeiro e na qual tomá parte 
Leopoldo Fróes . 

- ---0'-----
Na Avenida: 
,.:,.. Já reparaste a quantidade de 

panilo que as senhoras trazem, agora nos 
chapéos? ' 

•. - E' o que lhes falta nos decotes e , 
nas_saias. 

------.CJI---

- Expos-ição permanente . .. 
-De que.? 

·caipira..... . , 
Entretanto, o jovem britannico de­

monstrou, dahi ha pouco, ter um espírito 
-perfeitamente nítido da formação ethy­
mologica dos vocabulos portuguezes. 

E não fazemos ma!s que o nosso de­
ver a ppelland o para a Academia de Letras 
e pedindo-l~e q~~ afceite o voca·bulo 
como um sohdo t iJolo mg1ez para a cons-

- Dos mais lindos e modernos teci--
. dos. · · 

trucção do grande diccionario da lingua. 
Diabo é que a letra T ainda deve 

'1llti_r~ui to longe ... 

• 

· -Onde? 
-No Petit Marché, Ouvidor, 86. · 

Vamos lá ? 
- Va'!los,já ! 

... 



~ Genes<.O 

- Menino preguiçoso! Não queres 
fazer coisa alguma ; a confinuar assim niio 
sei como acabas I 

- Aflem§o em !guassú, mamãe. 

<Conquistado~ 

(Ao Co'ns . Accacio Crur e CrÜo) 

Esse qúe passa, por ahi, senhores , 
De olhos cas tanhos fidal go pó rte, 
E' o mais ter ri vel dos e na moradores 

I 

E , em matería de amo r, o dé mais so rte.' 

Contam que numa noite d e explendores 
A, essa, que esmaga o coração mais forte , 
Elle soube, com hymnos e louvores, 
Fazer a mais escandalosa côrte . . . 

-- Acreditaes, ta lvez, ser . phantas ia? ... 
-- Eu vos di rei que não.-· Em certo dia, 
Quando elle entrou no· Louvre -de P·aris, 

Eu vi a Venus de belleza eterna 
Volver os olhos, supplicante c terna, 
Lacrimejantes cómo um chafariz ... 

Hermete Cltron. 

----------~c:J~--------

N ão é exacto o que te m affirmad.o 
diversos -collegas de grande circulação, 
sobre o deputado Maranhão e o mono­
palio do sal. Aquelle illustre salineiro 
não é nosso collaborador e o monopolio 
do sal é ha múito tempo feite pelo D. 
Ouixofe. 

-----c:JI- .,---

Par.:2 ver ao longe temos o te lesco­
pio; para ver os infinitamente pequenos, 
o microscopia; pqra a vista cançarta; ·os 
oculos. · 

- · O binoculo serve para approx·imar . 
distancias relativamente curtas ou para 
redup'r a "nada" a distancia que vae 
da ponta d9~ fios da_ barba ~ pell~ do quei­
xo. Chama-se, entao, Sa la o -Bmoculo e 
ellcontr.:l•Se á rua Uruguayanq_ canto de 
Ouvidor. 

O~ QUIXOTE 

Dos bancos as cadeiras 
ESCOL ANORMAL 

Maximas pedagogicas 

Dizem: . 
que ·o Director da Instrucção precisa 

ter conhecimento da blach list existente na 
Escola Nor.inal. 

+<Dc:JD)+ 
cpte essa black lis t já determinou' o r ol- . 

lo ps·ychologico do Bomfim. 
-f<Dc:JD>+ 

· que :é a armct ter1·ivel manejadá , por: 
uma professora aind11; mais terrível, oontra . 
as alumnas do 4· anno. 

-f<Dc:JD)+ 
que os exames fioaes, éste anno, foram 

-um verdadeiro fim d~ mundo. 

+(Oc:JD>+ 
que o sympathico dr. Carneiro da Cunha 

está fic~ndo muito esquecido •. ~ d~s pro­
fessoras. 

,.,. -I<Dc:JD)+ 
· que o escotismo, em Campo Grande, 

está sàhindo melhor do que a encommenda . . 
--t<ooo>r·-

que a Daltro continúa com a mania dó 
tiro feminil}o. 

«DCJD>!-
- que, junto-ao guichet êl.o Montepio , al­

guem ao cont~mplar um grupo de ·bellas 
pro{esso1•as_, de 1·apido er;n punho, esclama­
va: - São canhões .de tiro .rapido f 

-I<Dc:JD)+ 
que o Campós, gepois da circular man­

t!la nclo içar e arrear a bandeira quotidia-na­
mente, tem dado corda ás pe1·nas para ar­
ranjar corda para os mastros . . 

+(OCJD>+' 
que, apesar do · ditado : -em casa de 

enforcado não se fala em corda- o Campos, 
desde que acorda, accorda e con-cor-da 
que só pensa em corda.· 

-+<Dc:JD)+ 
que é q caso do· Prefeito afl'rouxar as 

cordas da bolsa da Prefeitura. 

-T<Dc:JD)t 
que se pensa em mandar vir uma mis­

sãó ZJ aulista par~ ensinar o abc aos çathe­
drat tcos do DJ strJ cto Feder·al. 

------''•0-----

P e1•fis a giz 

R. B. 
Baixo te, · 
ve lhote, 

Ouvidor. 

melhor que a encommenda; 
· tem feito, 

com geito, 
sem <Cmetros de renda» 1 

Zangado,. 
damnado, 

tem gestos de louco ; 
· · na calma 

tem palma, 
fingindo de mouco f 

E' dono, 
patrono 

·da Dire.ctoria~ · 
·· na rua 

insinúa 
que serve de guia.. 

Argus. 
• > & 

~ Ouem diabo será esse home ? Nós 
vam0 fiio bem eom seu Alexandrino ! ... 

"Comité" de econom ia 

Ameaça-nos, amor, neste momento 
Um medonh O' peri go que me aterra ! 
E' o resultado desta grande guerra ~ 
Que quasi j á no ~ priva do sus·tento ! 

E' do governo agor·a o pensamento 
Tornar poupado o povo desta terra, 
Fundando um n0vo "Comité" que encerra, 
Um despoti smo por demais viglento. 

Fuja,mo s deste ·só lo., minha amada I 
Salvemos nossa vida ameaçada 
.Por futuros alvi tres malfazejos. 

'Porque eu receio que e"ta lei tyranna 
Nos queira impor um beijo por semana 
A nós que nos nutrimos só de"beijos ..• 

Lauro Nunes. 

------c:JI----­
A leitora sabe bordar. ? 
A leitor-a trabalha em flore.l? 
Pois bem: no Ao r o Baratei'ro .elt- -

cm!trará _por preços modico.s todo o neces­
sa'rio par.a a ·confecção élos mais artisticos 
trabalhos . · · -

Avenida Rio Branco, 100 . 

c:J-~-

0 dr. ~'lax Fleiuss, do Instituto 
Uistorico, desejou trocar idéas com o 
seu collega Basilio de Magalhães, a 
respeito · da mysteriosa inscripção da 
Ped.ra da Gavea. 

-o sr. Basilio respondeu I. por carta 
e em certa altura 3!Ssim se exprimiu: 

Assim, nos ponto's do 0ontincnte 
amerrcarw em que estanci a,_ram ra,­
ç&s . adeantadas, su-rgiram petro-

. glyphos_ manifestame!_!te - ·alphabe­
ticos ou então ' uma .iconographia 
rupestre evidentemente prqgves~ 
sicva·; , , 

,i' 

o· sr. Max pãrticulatmente nos 
disse que 'resolveu não · mai's bérgaiihrfr. 
iàéas por que senãó perderia na troCá/-

·' 
'-). 



$anta. ingenuidade ... 

-{;) ELDRo'MUQUECA, o . se-
: - nior, acceitou um moço 

para o seu serviço ca-
~ seiro. 
~ . ' - Ficas, ·pois, aqui . 

- Dou-te trinta espichados 
por mez ; terás _ cama e 

bóia, e, para mais, visto-te . . . 
No diaseguin.te.O ~ó l ,já no_alto,as­

sáva. O pa:trão, prompunho da silva para 
sahir. E o criado, beCT}aventuradamente 
estendido sobre a cama; papo para o ar, 
os cambitos cabelludos mew metro fóra 
dÓ leito. -

- Que ladrãó ! OnzP. horas -já e ain­
·da não te levantaste, ó grande méc6? 

- Méco? Vá elle! Eu t áva esperano 
o sinhô. Eu já táva" mêmo estranhano a 
dimóra .. . · 

-Que demóra, azémola ? 
-A dimóra do sinhô. A pois Vmcê 

não mi disse que, p'ra mais, mi vistia? ... 
Zé de Maupas. 

~---

Ingenuidade 

No espesso carramanchão 
de orchideas e ramos de hera, 
falam de ~mores !pudera! 
si ~stáo sós, se noivos são) ... 

Sonham o lar que os espera: 
-- commoda e rosea mansão. 
Viajam reinos da chimera 
numa placida excursão. 

Nisto, ella curva-se, presta, 
e dando provas de honesta, 
do no i v o desfaz a intriga 

dizendo . entre seria· -e terna : 
-- "Não o l h~ p'ra minha perna 
que eu vou concertar a liga"._ 

Julitta Monteiro. 

São· ordes! 

-Além de páo á!agua, pedindo esmola! 
Você não sabe que é lJTOhibido. Siga para -
a delegacia ! 

-Já sei; vou sê JJlÍO d'agua da Colonia. 
Ett nasci pura elegante . . . -

-D· QUIXOTE 

Prisioneiro inimigo' e ... 

~iberalismo constitucional 

-o-

ALAVRAS 
do Sr. Presi­
dente da Re­
publica aos 

governadores dos Es­
tados: 

«Nossas tradiccões 
liberaes ensinaram 
sempre o respeito ás 

pessoas e aos bens do inimigo.» 
De facto: -agora mesmo, por 

effeito do nosso largo liberalismo 
ficou impune 0 Motta Assumpção 
que se declarou publicamente mui­
to mais nosso inimigo que o pro­
prio kaiser com quem estamos em 
guerfa. 

E1n.compensaçãonão ha o mí­
nimo respeito pelos· bens dos ami­
gos. 

De facto~ninguem mús ami­
go que o governo, que nos fornece 
policiamento, transporte, hygiene 
e outras. coisas u teis ·; · entretanto 
os patriotas avançam sem piedade 
nos bens do governo amigo. 

Consequencias das nossas tra­
dicções liberalissimas,- á sombra 
das quaes se acolhem os Rattões 
de todas as épocas e de tod0s os 
gráos ... 

- - CJ--· 

. Quem não gosta de urar boas roupas 
brancas? · 

Gostamos todos: eiJ·, tu, elle, nós, vós, 
elles ! 

Pois tbdos nós devemos comprai-as 
no Ao r• Barateiro- a cara dos m-aiores 
sortime'ntos e do menores P.reço~. 

Ave11ida Branco, r o o. 

ciçla_dd;· livre, nÇJcional f 

O :poeta Lui11 Guimarães, . compe­
tente rruneralogis1ia, autor do já cele­
bre tratado sobre "Pedras Preciosas" 
acha-~e enfe:mo. S i Ex. sujeitar-se-h~ 
a delicada mtervenção cirurgica para 
extrahir ~ma pedra . . . do sap~to. O 
dr. Pedroso, seu medico assistente at-_ 
tribue tão grave molestia a desgostos 
provocados ·por perseguições humorís­
ticas. 

S. Ex., após a operação, irá con­
valescer em Ribeirão das Lages ou Rio 
das Pedra_s, onde ficará _ 3 · mezes, pelo 
menos, ahmentando-se, sómente, á cal­
dos de . • . pedras. 

Por isso, ficarão suspensas as re­
cepções semanaes, da bella vivenda 
do ..• Pedregulho. 

- --CJ---

- Conheces aquelle sujeito ? 
- Conheço; está riquíssimo. E' 

negociante. _ 

. - Mas com · certez_a não é por ser 
negociante que eUe enriqueceu. 

- Não, àe certo. E' que elle an­
nuncia no D. Ouixofe. 

::- Ah! 

--o-­
Justificação -

N·ão tens razã.o, minha adol'ada amiga 
De estares t.ào zangada corno dizes. ' 
Sabes perfeitamente, raparign, 
Que o meu amor por ti .i á tem raizes ... 

Sendo nossa amizade bem antig-a, 
Porque motivo assim tu te maldizes? 
Tens sempre, :;empre,amesrnaat.roz cantio·a: 
"Nós, a:s ·mulheres, sorri os infeliies !u "' 

'Que te .-não quero! que te ' esqueço! a1legas 
Nesta nervosa carta que me entregas 
E em cujas. dQbras teu amor se esconde ..• 

Mas simples é a razão: resides (óra, 
E, para ver-te, meu amor, agora 
Eu. gasto quasi dez tostões de bonde. 

flgarlno. 



• •I 

- Pobre velho ! 
- Disfarça ! é o meu senhorio ! . ~ • 

A proposito, dol escandalo que es. 
tom·ou na 1 '~ Vara Federal : 

"Deu 'motivo ao de"~aguizado a 
celebre . questão do velho millio· 
nario Ventura Teixeira Pinto, que 
falleceu deixm'ldo cerca de 2.000 
contos a seus herdeiros, dois irmãos 
seus". ' 

- Que querem?! A Justiça tinha 
uma balança ... poz uma venda . . 

- - o --
Nota de um reporler que nã~ sae da 

Prefeitura : 
".Disse-nos esse~engenheil10 que, .. 

dentro de dois mezes, nrais ou me- · 
nos, a ciclade não terá mais buracos, 

~ sendo então só preciso conservar o 
calçamento''. · · · 

- Não teremos mais buracos ? ! E 
os · q ua trocen tos contos ? 

---CJJ---

- Ter uma ldéa 1 E' uma exp-ressão qLte 
se ouve constcmteJnente, sem que, comt~,tdd, 
se lhe dê a importancia que ella merece. 

Com effeitÓ;-náo é tão Jacil, como á 
primeir(l vista parece, o «ter uma idéa» . 

Não se a tem a todo o mómento, nem 
toda gente a consegue ter quando quer . .. 

Contentemo-nos, . portanto, em ter 
uma bôa idéa por dia .e, excepcionalmen­
te, duas. 

Hoje, por exemplo, o leitor teve a 
bôa idéa ·de comprar o D . Quixote. Fer 
'muito bem e nds damos-lhe, por isso, bs 
nossas felicitações. E, como · pr,emid do 
seu talento, fornecemos-lhe a'qui, uma ou­
tra, que ppderá ser aproveitada em qual­
quer dia da semmzlf, mas que será melhor · 
ejfectivar "hoje mesmo" Jll!fer uma 
vtsita d Cooperativa Militar, de onde nçío 
sairá sem comprar alg~Jma coisa, tal a· 
dupla conveniencia de.. preço e ~ualidq.de 
que alli encontra em toii,os os arttgos. · 

Avenida Rio Branco, Í 76··I 78-Edi­
ficio do Lyceo de Artes e Officios. 

• ..-1-

I 

D· QUIXOTE .. .; 

·' 

Exposlf~O Juventa~ 

III 

!Jucilio d.e Albuquerque, professor da 
Escola de Bellas..:Artes,tem duas maravilh9-
sas paysaaens de Nictheroy. · 

Estão bôas, co.mo . sentimento, côr, de-
senho, etc. · 

Sente- se, poré'm, que o mestre as pinta 
na visiliha cidade para não affirmareJ!l que 
S. Chrisrovão é nO' Andarahy, ou vice-versa, 
corri o fazem quando as paisagens são ca­
riocas. 

. Aquella cabeça (n. 87) o professor Luci­
li o fez sob a impressãQ ela crise ' que nos 
acabrunha. . . . 

Seguindo os novos preceitos de econo­
mia e os exemplos das padar'ias, Lucilio de 
Albuquerque expõe a cabeça mixta: carvão 
e sanguinea ... 

* * * 
Um grande artista é J. B. je Paula 

Fonseca. · 
Dev.c medir, mais ou menos, cerca. de 

2 metros e 2 centímetros de altura, além. 
do corpo reforçado de athleia. 

D'e~tre os 6 trabalhos que mandou, sa­
lienta-se o retrato do dr. Lincoln de Araujo, 
cuja dureza de modelado só podemos a.ttri­
buir ao modelo que talvez o artista·o sentis­
se .. .,bemduro deroer ... 

* * * Henrique Cavalleiro tem um vetrato sob 
o titulo «La dame em no ir•. Nesse trabalho, 
porem, forçO'so 'é confessar que Henrique 
Cavalleiro não foi nacla <favalheiro para o 
seu distincto modelo ... 

* * * Helios Seelinger, desta vez · atirou-se 
n'agua~ .. . , 

Não pensem que tentem suicidar-se; 
longe o agoul'9· .. ' · 

Helios Seelin~·er atirou-se n'agua .porque 
mandou 5 trabalhos dos quaes 2 são mari­
nhos (ps. 67 e 68) e um é a sereia que, pro­
vavelmente, appareceu naquelles ma-res en­
crencados ... 

* -:<· * 
Das <<espatuladas~> · (o termo é creação 

minha) de Dakir Parreiras gostamos d'aguel­
la enorme, n. 119, sob o tittrlo «Penediau; 
tem tanta largueza como qualquer um busto 
de Francisco ele Anc1rade. . 

São, I)O em tanto, bons trabalhos é caso 
, o' seu pâpá:consiga em 1948. a meda~ha de 

bonra, Dakir Parreiras poderá usal"-a que 
ninguem terá nada a ver com isso •.. 

* * * Pretendiamps falar na .. casa, da Aldeia,, 
de Rodrigues Moreira. 

A casa, porem, offerece perigo e não 
desejamos morrer soierrados ... 

-1 * * :1: 
Antonio Rocco tem explenclidas. agua-

rellas. . 
Mas, seguin,do a opinião valiosa de um, 

illustre membro do Conselho Superior de 
Bella,s-Artes, as ae ns. 56 e 57 são as me­
lhores ... 

* * * Na secção de Esculptura, Fer.nando Vaz 
ex1.)õ·e no Catalo~?;o. · 

O leitor que Julgue o que põde1:ia !>ér 
a «Cabeça de Moça». • • 

Antonio Pitanga vae á Europa desta vez. 
E será injustiça si -acónt.ecer o coptr"ario 

porque uMoemau 'é um attestado do seu va­
lor como estatuarJO. . 

Modestino Kanto mandou 3 bustos, sa­
lientando-se o de Tecles Pol que parece 
uma d'aquel!as .figuras do Ja tahy do Pr11do 
dizendo: · 

- «Eu era assim.··" 

* I * * . 
Francisco de. Andrade\ em um busto do 

ministro Nilo Peçanha. · 
. Te~ largueza (textual), caracter... e 

uns l~cmhos. de papel verde e branco que 
tem s1do o «Clou» do Salão da Juyentas. 

* * * . De Casem i ro Corrêa ·vimos um .busto ... : 
r,.etrato de A. R: -

O novel ar:tista usou iniciaes para .li~ 
vrar-se do per1go de ser o re:tratado conhe:. 
'ciclo ; e melhor, portamo, affirmar que o re!. 
trato tem caracter ... 

* * * Eis o que é a Exposição Juvent-as: ·bons 
trabalhos, bôas molduras, bons ·artista~, 
pois ainda não pensaram em daç uma surra 
n.a critica severa elo circumspecto 

Terra de Senna. 

--- DI---

~ Pee/áme modePna 
O •SE<iREDO DO SEU 'SUCCESSO 

O successo de uma reclame 'tzá~. de­
pende exclusivamente da habilidade com 
.que ~ feita, embora seja esta um elemento 
precw'so. 

1 E' indispensavel que o· producto cor­
respon4a ao panegyrico que lhe é jeito. 

Nao ha ~loquencia capar de conven­
cer ao publtco de que ó máo artigo é 
bom, só porque a reclame o 'affirma iim 
letras gordas. 

Haja vista o espantoso sltccesso da 
cerveja Fidalga. . · 

Elle não resul~a do Jacto de ter sido 
ella vastamente ani'umciada ·. mas de ha­
ver o publico encontrado nell~ o· que a re­
clame prom'etua. 

ltiais n:m. alliado 

- Uê! Coador lambem declarou guerra 
li Allemanha?! 

. , 



Economias! 

. ' 

- Muito bonito, si171 senha?·! A estas 
honts ! e emb1·iagculo! e com pcwaty ! 
, -0' filha, depois dos conselhos do Wen­

ceslâo1 que1·ias qtte etb tomasse c ~Lampagne ? 

r 
OS CINCO ,SENTIDOS· 

VER-é o sentido mâ'is precioso e caro 
- Que nada ha mais precioso do que a \lista -
OUVJR_:<lelicia quando se ou\le um artista 
Ou o sorriso da amada, alegre e claro. 

CHEIRAR-quem ha qué ao cheiro._bom resista 
Que \lel.lV-d~Eila? (Dos cães in\lejo o faro·1) 
GOSTAR-.de um bom pitéo, de um prahJ raro, 
Faisão !rufado ou ~a tapá nortista 1 

APALPAR- tudo qua.nto o bem quHido · 
Tem que se apalpe (as mãos, leitor honrado, 
Que já estás a accusar-me de atre\lido ... ) 

Ponhdmos nós, porém, dos cinco ao lado, 
Um sexto-grato, esplendido sentido: 
- fUMAR Çigarros l'ork, Mma Veado ! 

60 contos em premio~ 
1 PREMIO •••••••••••••••••••• 
1 )) .................. .. 
1 ll 
2 ·PnE~uos. · 5oo$: : : : : : : : : : : : : : 
4 ' I) 250$ ...... ........ . 

10 15QS .... :· ........ . 
2 1QOg ,,,,,_,,,A,,,, 

30 50$ ............ .. 
lO 30$ ........•..... 
50 20$ ........ . .... . 

100 )) 58 ... ~ ........ . 
6000 » 38 ........... .. 

9211 PREMJOS ................... . 

30:000$ 
3:000$ 
2:000$ 
1:0008 
1:0008 
1:50GS 

2008 
1:500$ 

300!1 
1:000$ 
. 500$ 

18:000$ 

60:000$ 

O. QUIXàTE' 

rerns e trocadiiUos burrotratitos 
(Ministerlo da Fazenda) 

Capitão da guarda nacional e 'primeiro 
escripturJ-rio do Thesouro, é ai·nda proprie­
tario em i\Iadureira e vaqueiro nas horas 
vagas. 

Quando a nda, apoiado nos enormes sal­
tos mi lita1·es de nm velho par de reúnas, dá 
ao corpo a ginga do cafageste, chamando 
ainda mais attenção pelas côres berrantes 
do seu trajar. " 

Chapéo moll e, cinzento claró, pal~tot 
castànho, collete azul celeste, bombac)1as 
b1·ancas, botinas pretas e camisa rosa com 
g-ravata ·verde-mar· fo>mam, ás. vetes, o seu 
com plicado e extravagante vestuario ... 

O oonjuncto de tons· tão aleg1·es e va­
riegados poderia in.dicat' q11:e elle tem em 
grande estima a& co1·es claras e gritadora s, 
quando, de tacto, elle só adora a cor som­
bria-a negra . 

E' por 1sso apontado como um grande 
apreciador de jaboticabas, e· se alguem o 
censqra por tal facro, e!le responde calmo, e 
sorridente : ((Nem sempre. Ha dias, porém, 
em que prefiro qualc1uer coisa da costa 
d'Airica., 

' E' filho e irmão de pagador e tem por 
mais de uma vez pago todos os seus pecca­
dos na Pagadoria, exercendo o Jogar de es­
crivão. 

E' da velha guarda elo Thesouro, que 
freq~ta desde meJlino, pois nasceu e foi 
creado na freguezia do Sacramento, onde, 
no re.aimen pa ssado, o seu velho pae foi 
subdelegado chron ico e influencia eleitoral. 

Naquelles tempos aprendeu o jogo de 
que o moleque Cyriaco era mestre, e ainda 
hoje dizem que pode dar um 1·abo de arraia 
com toda s as regra:s da arte. , 

Não obstante, o tenente Camargo gaba­
se ele tel-o feito beijar o chão . 

E' um paliteiro de appell idos mais ou 
menos jocos0s : cana1·io hambu1·gtte.~, Yayá 
me deixe, caxin_quêlê de estirnaçá@-, bóc[.e 
inglez, etc, etc. Todavia, nos parece qu,e 
meliwr lhe assentaria a alcunha de ama­
n·Mense polych1:omo. 

{CENTRAL DO BRASIL) • 

I 
E.}<'. P. 

Famigerado espírito de eleito, 
orgulho do g!Qrioso Portugal, 
tinhas um fino e decantado gei to 
para á Politica applicar o sal. 

E a patria em peso te rendia um preito 
que além de justo era, incondicional. 
Céga , não via em ti um só defeito, 
mercê do teu valor phenomenal! 

Pa..:heco I onde puzeste os ares grave~ ? ! 
Porque é que a patria já não cae de joelho 
ao te u tal ~nto pre~ a a sete chaves?! 

Triste é .da gloriq abandonando a pista, 
rolar de grande vulto do Conselho 
ao pifio cargo de r.roto,collista • . . 

Benevenuto. 
-------~1--~--­

A' .hora chie: 
- .Ha dias o Jornal do Commertio 

deu uma nõticia sob a epigraphe : Como 
se came. 

- Lições à<;~ Donf ?· ! 
-; Não ; do dente. 

' 

Entre paredros : 
- O Ellis envenenou a alma do Ar­

thur Lemos. 
- E como assim ? 
- Leu, no Senado, uma carta do 

Cunha Vaaconcellos, dizendo çohras e 
lagar/os do senador paraense. 

--~--

N à vestíbulo d' O Paiz : 
- Triumphou a revolução portu­

guéza .. , Reina a paz em bisbôa. 
- · Podéra ! • . . Com o Sidonio Paes 

á frente! ... 
Desmaios. Assistencia. 

------,~------

Dêm azas e barbatanas ao B~sil: 
- O Nicola Santos entregou ao sr. 

mini:stro da guerra os docum~ntos rela­
tivos ao seu ultimo invento. 

- ? 
-E' um aeroplano submariilo que, 

em casode urgencia, pode servir de !lJn/c. 

------~l----

Todas as senhoras podem ser eie­
gantes ... 

- Como ? 
- Uma visita ao Petit Marché res-

ponde d pergunta. 
Executa-se qualquer encommendá de 

colletes e cintas para senhoras. · 
R. Ouvidor, 86- Esquina da rua da 

Quitanda. 

Um cavad'or: em disponibilidade. Por 
falfa de trabalho . e .para não perder o ha~ 
bifo frllz .fJS mão,:; nas .cavàs do.collete. 



·. 
N áo h a muito, entre os papeis de 

casamento do rei Assurbanipal com a 
· princeza Rosmunda, foram encontrados 
· os passaportes daquelle soberano hindú, 

dando-o como de nacionalidade russa. 
O facto levantou muitos com menta- · 

rios, menos os de Assurbanipal. 
Procurou-se, portanto, descobnr a 

causa qe tal pretcnção, e dessa pesquiza 
foi encarregadp o Capistrano de Abreu, 
que dele&ou a P línio, o Antigo, esta in.­
cumbencia. 

Plinio telephono1:1 ao filho, encarre­
gando-•J immediatamente de fazer as ne­
cessarias buscas na 'Tor-re de Babel, em 

. velhos archi.vos alli existentes. 
Não tardaram a ser encontrados os 

documentos. ' 
Logo á primeira Yista notou-se que 

os papeis de Assurbanipal não estavam 
devidamente estaínpilhados, faltando a 
assignatura do Pharaó ... 

Como esta:vam escriptos em 2894 
línguas differentes e Plimo, o Moço, só 
conhecia o allem.ão, teve de recorrer ao 
Diccionario Universaf de Babel, editado 
pelo Jacyntho, reeditado pelo vel_ho ~1-

. ves, para uso da Academia de ScJencias 
e Letras. 

Tradu'Zidos os papeis, descobriu-se 
o intuito de Assurban1pal, que era alie­
mão, sendo o seu nome Teutonio Assur­
banipal Bóchelanduis, cofn0 o confirma 

D' A Noticia : 
uOs marinheiros allemães são atacados, 

constantemente, de febre palus'tre :"" 
Na semana passada, o sargento Go­

doy conduziu ciricoenta ,prisioneir~s 
para o Sanatorio Naval, em Nova Frl­
burgo.u . ~ 

· - Ahi está um-a11iado com que nin-
gnem contava ! 

- - -Dl- --

Dizia ha pouco tempo um philoso­
pho que o senso artístico nacional he­
sitou em silencio entre os repiques de 
sino e os toques de corneta. . 

Agora o sobredito pensad:or hesita 
entre o silencio recommendado pelas au­
toridades, os sinos dos 'bispos do inte­
rior e os toquj:!s de corneta dos instru­
etores. E acaba preso .j.lomo , espião. 

D. QUIXOTE 

a sua a·rma reconhecida .pelo tabellião 
Cícero (não ·O Ptregrino): . 

Os ostrogodos, que eram a gente 
mais barbara e cruel qaquelles tempos, 
haviam se revoltado contra a raca teu­
tonica, por causa das atrocidadés e la­
droagem desta raça, chamada dos Hu­
nos: 
· Como chefe dos · revoltosos foi no-
meado , Pythagoras, o qual, p_ara comba- · · 

. ter os H unos, f-ormou a legião chamada 
dos Dois e deu um assalto em regra ao 
palacio de Assurbanipal, consí.derad·o 
como espião. 

Assurbanipal ma l teve tempo de 
atravessar o Tigre, sem se enroscar nos 
bastos bigodes delle. 

· Pythagoras quiz perseguil-o e pa-ra 
atravessar o Tigre, construiu jangadas 
com taboas t!JUe depois foram chamadas 
·taboas de Pythagoras. Durante a traves­
sia, os seus soldados, graças ás taboas 
de Pythagoras, multiplicaram-se de tal 
forma que, ao alcat~çar .a outra beira, o 
seu exercito tinha soldados de pagode. 

E poude derrotar o inimigo. 
Assurbanipal apanhou tabordoadas, 

acabando nas mãos .de Catão, o Censor, 
e de;?ois d.e um processo summario, foi 
cortado pela censura. . 

Estão ahi os factos authenticos rela­
tivos a Assurbanipal. , 

Yantock 

Está ·em vigor a lei munici­
pal cjue dá seis mil contos para a 
agricu ltura do districto. O decreto 
não cita o nome dos - agricultores 
aos quaes vai ser emprestada aquel-
la sorte g.rande. . ' , 

Nem o .das victimas. Nem o 
nosso. E são seis mil contos! Da­
vam-nos pata dois milhões de 
néos. 

--r::Ji---

- Para o'nde ter.ia ido o Xavier? 
- Está em férias , veraneando. 
- :!\'Ias onde? Em Petrepolis? 
- .Qual ! .Elle não é idiota de fazer 

despr.zas nesta .época. Declarou-se ge~­
manophilo espião e o ·governo mandou-o 
para a fazenda do Iguassú. 

O sol dansou em 
Portugal ! I A BANSA . DO SOL 

O sol, a lndra dos 
hindús, o Pheoo dos gregos, o astro rei 
dos poetas, etc., etc. 

Dansou, certamente, a canna verde. ·~ 
a cirandinha. o vira vira ou outro baila­
rico qualquer, tão communs nas terras 
lusas do Sr. Sidonio Paes. 

Como explicar o phenomeno? · 
A astronomia affirma que se o sol 

dansasse não dansaria só, isto é, a Terra, 
a Lua, ]\farte, Venus e todos os planetas 
de seu systema dansariam com elle, um J. 

bailado do f:im ... de mundo ! · 
Seria um caso de suggestão colle-

ctiva? . 
O facto será possível ? ! 
E' conhecid0 o caso do . leão de São 

Marcos, uma esta tua d6 marmore ·que a 
multidão attonita vio mover a cauda que, 
como o corpo do animal, devia ser de 
pedra. 

Para mim foi um caso de sugges­
tão. . . uma vez que ... 

Isto tambem é possível; o leitor ha 
de. concordar!... Uma vez que ... não 
SeJa apenas . . . - uma mentira. 

Hllarião. 

--CJ--

Ou c "buthf a dos Bothcs !..: 
N~o ha n1ais allemães!- Estupefacto 
Fico, que o facto é n'lesmo verdadeiro· 
Nenhum ql:ler ser aqui mais estrangeir~ 
E é tudo, eu noto, br~zileiro nato ! 

E o mais que irrita um cidadão pacato 
Tal como sou, alegre e galhofeiro, 
E' cada nome ver tão óra:rileiro 
Quanto um huno feroz é, de bom trato. 

Mas q_ue pasmosa e Kolossal coragem 
A desse povo heroico na espionagem, 
Que a têm por norma e principal officio ! 

-Eu cá por mim, tal bucha, não toléro, 
De boche, ac;tivo plano, --pois nãq quero 
UmKrusevon qualquer coisaporp1ltr.icio! 

Telles de Melrélles. 

Os pat••iotas de baa•••iga 

- Alisfae-vos. 

i . 



O. QUIXOTE 

Anno· ] Rio de Janeiro, Dezembro de 

\\Sb.drornedgLIO 
~~i.i. EXPEDIÉNT.E 

-~·'""" . ·." A~,.; as~9~turas começam 
onde acabam. 

ilt•l:igo de fundo 

divisões, que · se tornaram di- ..:._ ' Falleceu hoje, repentina-
zimàes. mente, depois de longos soffri-

LONDREs, 8 -A linha de H in- mentos o honrado ancião Eva­
dem porco está em Caimbray; o risto de Souza Filho Junior, 
exercito inglez permanece Bour- na flor da idade, quando as 
lon. promessas tão· risonhas iam se 

Nas outras frentes · ligeiros fazer realidade. 
0 nosso modesto J·ornalzinho, preparativos de artilharia. A élite fez-se rewesentar com 

surto sob o destemeros0 escudo . te ~i~~~~~~~pse:de~ ~~e~~e;~ u~~~;afuh~a d~n~~;~~~~s;~~~ 
do valente e fidalgoso cava)hei· de cadeiras austríacas quejenfei- cuntanos· fot enterrado vivo 
ro de la Mancha, obteve logo tavam 0 salão da White House. hoje 0 Sr. prgt mzzvzrrth cyhr­
um exito «colla e sal.» . 0 ex-presidente Faffetá foi rríijiú. A victima ·requereu ha-
. Não suppunhamos tanto, pois attingido por um coice, ficando beas-corpus. 

é natural que os melhoramen- =~~=~============~========= tos não coinecem do primeiro 
numero. · 

O ca-beçalho, devido a um ir­
reverente espirro do composi­
tor ficou empastellado, e tive­
mos que substituil-o por outro 
mais resistente ás tntemperies. 

Com este melhoramentõ, que 
com certeza agr.adará ao publi-. 
co, Gremos poder levar adiante 
a nossa tarefa. Longe de le­
vantarmos t:scandalos ou repor­
tagens sensacionaes para con­
quistar popularid .~de, p odemos 
desde já accrescentar que nada 
devemos nem pagaremos con­
tas que devemos por -maiores 
que sejam- «0 Paste h está na 
altura das contas a pagar, e a 
CJ,Uem . ti ver alguma coisa a re­
ceber, avisamos ter encarrega- . 
do os nossos ·capangas de sal­
dar as mesmas com moedas d'o 
matto. 

E com0 bens <ie raiz que so-
,. mos do · Brasi.l, é bem que os 

interessados saibam que o 
«Pastel» é impresso no papel que 
representamos perante a Pas- · 
tef,aria Político-Administrativa. 

Yantock, 
---CJ--­

'..11. Gue~·ra 

. - Ern tttdo qtte .ett que1·o, sou obedecido antes mesmo · 
de (atla1·. 

'- Commigo você não fm·ia isso! 
- Mas eu mancZo .11ocê v·i1•ar.:. 
-Não é capa:;. 

/ opvnvJ 'JSS:Ja~1 n~ anli tnusaw s~ruv­
!ossaav 011 al €JX!nõ ·a o no~1a g:~oa- ornua anb.tOá -

N. 2 

Clt-ron:lcu J'.t'ltt,:tt.du:naJ i 
Mme. F. . . adquiriu por 8oo 

réis um lindo par de bas ... fonds 
de fio d'Ex cocega. 

--:- O lindo par de sorrisos de 
MIJe. Jusdentrou, gentilfilbado 
attaché á Embaixada do Caru­
rú, illuminaràm hoje a Avenida. 

A' tarde choveu. 
- --CJ---· 

Boletim Emeteriologico 
Temperatura :- areometro : 

·S88o fusão. 
Tempo, chuvoso nas altas ca­

madas atmosphericéls, limpo na 
baixa. 

Scismographo--- Movimentos 
de scismas entre o colchão sub­
tei:raneo e o estrado, a uma 
distancia de 8oo kilos ao E. W. 
N. S. (o.23Jmm. olaria). _ 
. Hydrometro- Pressão barra-

metrica 33o maçonico. . 
---CJ-

c~:tn1-bio 

f. sz Londres. t5g5 d. 
(Hontem não hou~e cambio, 

por esquecimento). 
Movimento da Bolsa--- Abriu 

cheia, fechou vasia. Só circulam 
os titulas de nobreza da Saúde. 

Can1ara Syndical dos- Calo­
tes ---Houve poucas offertªs, 
devido ao dia meio feriado, 
meio santo. 

---0---
SPORT 

Rluminense X Mangueira 
~ste importante match não se 
realizou hontem por. ter o re- · 
feree esquecido o apito na bar­
ca de-N iteroy, quando subia ·a<> 
Pão de Assucar. Fica annuq~ia­
do para quando se adiar. 

Musica .:.._Hoje ha retreta em 
D. Clara. RE.TRODEGRAb, 8- (retrogra­

dado! - O Sr. Troscl<y <tingiu 
ao povo o seg)linte manifesto: 
« aqogu i tepoerrt m(ltyahao 
Ires ninas eiasteldas e tmpnal­
mprieonecsveshi ». 

bastante transferido- S.uppóe­
se seja· obra de mão allemã-A 
policia em daga. 

-- Est em. franca convales- CJ----
ce~ça o «Jogo do Bicho». o Dr. Ann'Q.ncios 

Foram supprimidos· todos os 
jornaes que publicaram o ma­
nifesto. 

O "Nãovouahi-U remia» com­
mentou assim este manifesto : 
Parece enkrylenko! Estão fa­
zendo troscky de nós. 

CoPONAGUA (adianta·do)--:- O 
marechacal Goradas von Hen­
xofre tomou a offensiva com xó 

.(Agencia Kowas). 
- - -c..J---

A.:nnive~·sa••·lo., . 
Colh'e' mais u~ talo çie CO\IV~ 

na horta da sua existencia o· dis­
tincto caloteiro J0.ão da Silva 
Callo. Ó enterro esteve concor­
rido, teado sido o noivo quente­
mente ovacionado pelos cáda­
veres. 

Labanca, seu medico curante, _ Aluga-se um collari~ho; pre­
tem esperança de salva-o. Cons- ço muito commodo---caFtas de 
ta · que· eHe irá veranear em fiança 01.!. pagamento adiiq~~do 
Niteroy. . ---trata-se com Lopes Tro,vão. 

.Pilheria para fazer rir. _ Alugam-se. as casas de um pa- · 
letot a botões sem filhos '-,.-no .Chefe Aureling- Para repri- · · 

mir a mendicanéia _preciso d Largo do Jaboto.u n. 315 ~ 
dinheiro. 1 e Alugam--se con~modos baratos 

, . ~ . . . a quem fizer_ os concertos; no 
Sanch?-: Enta•t o pnmetr<;> a palacio do Senado- chave~ ,e 

ser repnmtdo _será o D'r., por- tratar na Caixa. d'Agua' do Pi-
que está mendigando. · dregulho. -

' 
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O. QUIXOTE 

.• 

P.-•l•·~~it ,_z, ap1•es uunt1u•en Se cluutte s1u•·un H He:t•J• . • Bête. ,, 
. , 

LES F AMEU -Z '~ HEROS 

I 
C'eât "Eux" qu'on voit pa-rto--qt le nez sous eles "Lun('lttes" 
Les ·"Yeux" ... à fleur de peau ... le "Front" mal arrondi. 
-A voir leurs ''Oous" d'Tatu;eaú ... on dirait eles "Athletes" 
Mais c'est seul'meht des "Veaux" ... quand on y réfléchit. 

. J 

- Refrain -
Voilà les... Héros, 

Les Fameu-z ' éros ... 
Qui' font: Bluff et Pose.. . · I 

Parc'qu'y peuv'nt plus fan·e autr'chose ... 
Voilà les... Héros, 

Lés Fameu-z ' Héros ... 
Qui c't'hi-VER D'UN coup. se fir'nt cassei". les os. 

II 
C'est "Eux:" dont le regard brille par son absenêe .. . 

. Dont les "0reill's" piquées, ressembl'nt à eles cornets · 
-A voir let'\;fS "Tetes Oarrées" ... on dirait eles Puits cl'S.Cience, 
Mais, c'est seul'mentdes "Sceaux'' (sots)quand on s'y conuait. 

' . ( Au refrain) 

III. 
C'est "Eux:"· qu'ont la Mâchoire eu form' de Tentacules, 
La "Bouche'' en entonnoir creusée dans leurs men,tons, · 
-A voir le~rs "Joues" saillant's, on dirait eles "Hercules" 
Mais c'est seul'ment sans "l'Her" qu'on deviri' ... qu'il~>. !e sont. 

,.,(Au refrain) · 

Os nossos màmbembes ' . 

la derni«!:re "liaison•·· qu'on 

pulsse faire a'vec "Eux". 

A. D. 
' 

IV 
O'est "Eux", dont la Kaltur' fut sans dou te agricole, 
Dont !'principal El'vag' fut celui des ... 'Espions. 
-A les voir mettre .. . à mort ... ou comprend qu'ces bestioles 
N'étaient seul'ment qu'un genr de la· rac' eles !'Feu-Pions." 

( Au relrain) 

v 
Enfin c'est "Eux", doEt !'monde admn·a les parades, 
Qui rendir'nt fous cl' orgueil le grand-fils, à. Papa ... 
-Et puis c'est "Eux", maint'nant, qui s'écrient: Kamérades, 
La Bouche en guise ele pain ... remplie de leur ... K. K. 

Voilà... les Héros.,. 
Les Fameu-z ,. éros, 

Qui font .. . Bluff et ... Pose .. , . 
Parc'qu'y peuv'nt plus faire autr 'chose. ' 

- Voilà les ''Héros'' .. . 
• Les Fameu-z · Héros .. . 

~ Qui é"t'Hi-VER D'UN coup, se fir'nt .casser les os. 
A. D. 

,. N'. B.. ~JJon ' Ouixofe .. . promet une Prime · aux "Runs" 
ou aux Hflustr' ... ogot[,.~,~, qui pourront prou~ 

ver n~ pas . . . répondre à ce . . . sign-tt.le-= 
nten.t. 

bembeiros, afastou igualmente o publico 
tias casas de espectaculo que vivem ás 

'· 

D
EPOIS que os escript"ores 

theatraes tomaram a sen­
sata deliberação de. se as­
sociarem para a defeza dos 

monstração de modestia. A é o comeÇá 
de uma jus1;a ambição de apparecer; al­
.guns n~o chegarão talvez ao B. . . outros 
irão adiante e haverá os que chegaJ.;ão 
ao Z. 

- Não será, porém, sob a tutela de se· 
melhant.es ·emp'rezarios que conseguirão> 

moscas. · 
Não será com q applauso de~tes que 

os néo-revisteiros conseguirão ir adea13te . ., 

,seus q,ireitos contra a ga-
} nancia' dos Zé Loureiros, 

Paschoaes.e outros, come­
çaram a surgir nos -carta­
zes dos seus mambembes, 

- illustres nomes ele não me­
nos illustres desconheci­
dos. 

Leiam-se as secções de theatro elos 
nossos diarios e ver-se-ão os nomes no­
ta.veis ql'le subscrevem as obras primas 

· destinadas a salvar o theatro nacional : 
,!... Gallo!> A. Ribeiró, A. Silv.eira, ·A. 
Tavares, etc. · ·. . 

· Por uma notavel coincidencia todos 
estes novos autores . têm por inicial do 
primeiro nome a primeira letra do alpha­

. beto o que é, diga-se a verdade, uma de-

• 

nome ou dinheiro. . 
O interesse dos Loureiros e Pas­

choaes é 'reduzil-os ao anonymato; para; 
que elles nunca possam protestar con­
tra a exploração do seu trabalho litera­
·rio e acceitem humildemente os 'Cgrtes, 
os enxertos pornographicós inettidos nas 
suas·peças e nãg torçam. o "nar~z aos sce-· 
narios velhos. e remendados com q~te são 
ellas montadas. ·· , 

.Aos novos escriptorf's que aspiram 
a conqui~ta de• um nom~ e ·se interes­
sam·pela sorte do nosso theatre e~mpre 
aclherir sem delongas . ao movimento 
de resistencia iniciado pelo,s "v~lhos" 
que. ~onh~cem · de. perto os emprezarios 
e estao habituados a lidar com· elles. A 

· Socied~de' Bxazileira dos Autgres Thea­
tJ>-aes, afast-ando os es.criptores dos mam-

---o---
Dialogo · de gente 1 "fina" : 
- E~ verdade que vamos ter a cen­

sura nos cinemas ? 
- Na tela ou na pla:téa ? 

---.-0---

A' porta do Tria non : 
-E pretenderem comparar o Froes 

com o Brulê ! . . . . . 
- Am.bos vesteD;J.-se muito bem! ... 

----0 ----

- Já. viste um ovo por um real ? 
-Já vz melhor: um terno de case-

m-ira de l-á, preto Oll aptl, por 49.$000. 
- Impossível ! 
- Pois vamos aqui · á praça Onp! de 

hn~. . • 
- Onde me ,/eyas ? 

4 
-A' Fortuna-a cara que mais .bara-

to .vende. ' 
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Como se mata ... o publico ... na cabeça -
OA collecta está fazendo o Paschoal, a custa 
do ~juador do S. Pedro. O emerito salvador 
do Theatro Nacional conseguiu que a propria 
policia fizesse reclame ao seu numero de 
feira, fazendo com que o Aurelino prohibisse • 
identicas experiencias. 

Não é possível que o Sr. Aurelíno, ho-
mem de mediana estatura e intelligencia, ca-

hisse no logro do enterrado vivo, truc exploradíssimo no mundo 
inteiro inclusíve nas festas do Senhor do Bom Fim, lá de sua 
Bahia. 

E apostamos seis contra meia: duzia que o ingenuo Sr. 
Aurelino, pelo menos por amor aos bons conselhos do Sr. Wen­
cesláo,não oahiria com os seus dez tostõesinhos, que pouco lhe 
custam a ganhar, para ver o enterrado vivo. · 

S. Ex. foi,porque tem entrada gratis em todos os mam­
bembes da cidade; á sua consciencia jurídica repugnava a ar­
madilha feita á boa fé do publico ; mas o Paschoal é bom ra­
paz e S. Ex. acabou por concordar em fazer-lhe a reclame 
espalhafatosa. 

O diabo é que o emprezario do jejuador está agora to­
mando o chefe por papalvo como o resto dos ingenuos que o 
Paschoal matou na cabeça,- enterrando no bolso o producto 
das entradas. , . 

---c:::J--

c REGOU ~a dias, á nossa bahia, o lúgar ame­
ricano E/la M . Viley. H~uve ? ?iabo a ~ordo . 
A tripulação não quena SUJeitar-se as or­
dens da mulher do commandante. 

·P~V-1?"'-Ba _l "Um marinheiro compareceu á Policia 
Marítima, e dl:l_clarou ao inspector que não 
voltaria para o navio emquanto a mulher la 
se encontrasse, porque aquillo não era lugar 
de mulheres. 

A immediafa do ElltJ Viley, por seu 
advogado, Dr. Raul Pe,àerneiras, protestou que se não retirava 
porque o lugar é d 'E/Ia . 

---CJI---

0 Diario Official publicou um decreto resolvendo que, 
para fins postaes, serão chamadas, d'orava-nte, !lhas Virgens 
dos Estados Unidos . ás antigas Ilhas das Indias Occidentaes 
Dinamarquezas. 

Sem at.testado do Gabinete Medico Legal, D . Ouixofe 
. não engole a pipula. 

- - -CJI- --

ÜTAVEL etymologista que honra as colu­
mnas do imparcial, estudando as origens da 
palavra Caramurú, chegou á conclusão de 
que cará significa destreza. ligeireza, etc. E 
citou exemplos : carajli. esperto n'agua, 
caramenguli, cumulQ da destreza. 
· Permitta-nos o illustre pesquizador al­
gumas sensatas ponderações: se cará signi-

fica destreza, o cara-col e o cara-mujo não 
podiam deixar de ser citados. 

Ha tambem o carapefdo, ~destreza. em contar grandes 
petas. » 

Não concordamos, porém, com o caramenguá (alias, cara­
minguá). 

Caraminguá é o .cumulo da promptidão, é dinheiro curto ; 
por exemplo, na phrase : só consegui arranjar uns •minguados• 
caraminguás • • • 

O resto está certo, pelo menos na opinião de Barbosa 
Rodrigues, de Simõens da Silva e de outros, que nada ]o­
rnam do assumpto. 

t 

Onde toHotar, tom sesu­
rança, as etonomias feitas 
a consel~o do lxmo. Snr. 
Dr. presidente da RepubHta1 

Na compra, em prestações, de um magní­
fico terreno na estação de Olaria, a. 20 minutos 
do centro, para depois da guerra terminada·, fa­
zermos a nossa casa - a casã de nossos filhos 
ou para o vendermos por muito mais ! 

Não ha nada de mais seguro, de mais pre­
vidente e de mais lucrativo!! 

78 trens por dia com passagens de $300 e 
$500, ida e volta. · 

Lotes desde 800$ em prestações de 22$600. 

Na nossa agencia,. á estrada da Penha nu­
mero 1.482, mantemos pessoal para mostrar os 
lot~s vagos e fazer qualquer negocio, todos os 
dias das 8 da manhã ás 5 da tarde-JOSE' 
MILLIET. 

'RUA DA ASSEMBLE'A, 12-3, lo andar-­
Telephone Central 235L 



Uma mulher provotantisslma 
I 

U ouvira di ze!' (não a co­
nheéia) que o Yiriato era 
casado com uma mulher 
provoca ntiss im a . 

Creio mes mo que ou­
vira essaaffirmativa esca­
par- se dos l ab io s do ' 
Viriato, certa noite em 
que jantavamos juntos, 
num 1 ·esta~want a ll emão, 
que a previdencia do pro­

prietario transformára em ba?· suisso . 
Uma mull~er bonita não é lá das me­

lh ores coisas para o soceg·o de um lar, 
disse-o l3alzac. Bem ao contrario; 

Se as fúas são, níui ta vez, as causas dé 
sangrentas tragedias, quanto mais as que 
juntam ao e>plendido da bell eza os requi­
s itos de un_1a elegancía ?'áf!inée. 

1m pressionado com o c;ase (eu , g0stava 
seriamente do Viriato), comecei a pensar no 
perigo a que es tava ex.posto o pobre amigo. 

Conhecia o seu temperamento exa ltado, 
e temia, com razão, um desfecllo, um epí­
logo fatal para o românce ctue, na minha 
imaginação, se_ élaborava com um a nitidez 
de film am-ericano. 

Via,. constantemenje, "a sombra neg.ra 
de Othe ll o, run-indo de punhal na mão", 
tanto mais quan'i:o, sabi a tamb cm, que a noti­
cia dos en c:Lntos da For.naeina do Vn·iaro ch'e­
ga v a ao corihe.ciinentô dos rn i! '-'cha?·metws" 
da nos sa alta roda, fascinadores, cujos po­
deres de seducçào ••ão a lém, mnito além 
do _gu~ a fantasi::t h11mana pode attingir. 

Estavam' as coisas nes1e pé, q11and o fui 
convidado pelo "</iriato para um almoço em 
sua casa, uma gTac i o~a ·villa que alugara 
em Coracabana, com a boa e ndfwe intenção 
de fug1r ao calor de uns rnezes de VCI'ào. 

Acceitei o convite. 
Além do desejo de ev itar a scena de 

sangu e- que se desemolava aos meus olhos, 
toda a vez que pen~ava no Viriato, a cut·io­
sidade (por que não confessar) a CUl'iosi clade 
de conheêer a p1·ovocantissimacreatura im­
pellia-mc, àrrebatava-m e á Copacabana. 

No dia marcado e de accôrdo com a 
etiqueta, meia hora antes, Já estava eu na 

D. QUIXOTE 

NO EGYPTO 

Percorio com o olhar absfracfo e incerfo 
O céo que de auto e purpura se finge ; 
Vejo Ramsés em sonho e. mal desperfo . 

• rifo a olhar cabalisfico da Esphinge. 

Olho as velhas pyramides de perfo. 
Ao longe a curva , do horisorífe cinge 
A planície faiscanfe do deserfo 
Cujo fermo jamais o olhar affinge. 

Salve Egypfo. que o espirifo me invades 
E enches de sonhos. lendas e magias. 
Dando-me de Arfe as emoções supremas I 

Mas volfa a luz e eu parfo com saudades 
Desse Egypfo immorfal que eu vi· ha dias 
Na fifa colorida de um Cinema . .. 

saleta de espua ria tn aguifica vivenda, a 
conversar animadamente cóm o Viri a~o 
qnanclo, por uma porta que se ab i·iu se m o 
menor· ruido, vi ~u rgir um vulto cxtraordi­
na t•io que me pareceu hum ano . 

- Minha mulh er, disse-me o Viria to. 
Ergui-me cortez e so li cito, porém, ao 

fltat' a "divina appa ri ção.,, por mais que me 
es forçasse , nã.o pude esco nder a minha. 
decepção, o meu mal estar. 

· Os le itores co nhecem as ca 1·icaturas ele 
Yantok .. . l"ois, era uma dess:\s mirRbolan­
tes :fl.gu.ras que o Viriato ( pobr~ Viriato !) 
me ap resento uc co mo sua e.sposa. 

- Malcreado! b•·adou O· rnonsta-o no 
auge ela indignação, r etirando-se da sala, 
consciente de certo, da impressão que 'me 

· causára. 
Eu não sabia o que dizer. Comtudo, 

passados alguns minutos, balbuciei com es­
forço : 

- Mas, Viriato, tu não me disses te que 
el'a provocantissima ?! ... 

-Sim, murmurou o desgraçado , c! la é 
u.m-pou rJninh o geniosa. Vive a intica?" cflm-
mlgo e com todos . · , 

Hilarião. 
-------cjl-------

- Lí se vi:ío os mendigos pára 
a Colonia de Dois Rios. Decidida­
mente a nossa capital perde o seu 
caehet de originalidade. 

--Lá is.so não. Ficam os polí­
ticos para caracterizar o Pateo dos 
Milagres. 

-----CJI------

Trecho de um discurso ·do sr. Oli­
veira Lima: 

«0 cumprimento do dever está no 
gesto, e não na voz. Esta pode ser to­
ni troante, e o ges to pusilanime. De que 
serve ex11Har a patria qnando não se 
acode pressuroso 'Para defendel-a e se 
deixa essa tarefa a outros ?, 

I 

-Gestos e não palavras! Todos di­
zem isto, fazendo discurso e são justa­
mente os que não vão defendei-a. 

D. X. 

Paris vae ter coupons para 
a sua distribLLÍçg'o de pão. 

-Quando c,:hegará a nossa 
vez? 

- PertDitta Deus que nunca; 
se, sem ser a ração, e!les já estão 
reduzidos a expressão mais sim­
ples,imaginem quando crearem os 
coupons (ou coztpães, em .portu­
guez.) 

---CJI---

Oonsta que os cred·ores da Prefei­
ra vão ser transferidos para a colonia 
correccional de Dois Rios, em vista do 
recente acto policial que prohibe a men­
dicidade nas ruas. 

~HRASES ROMANTIC~S 

- Sinto que vou morre,·:! 
- Não diga isso, patrão! TuZvez as mi-

nhas lug?·imas possam cural-o ! 



MA'-DIÇÃO· AO RESPONSAVELI 
( « Ioh habe das · nicht gewalt! n) 

~ 

- Posfe fú, sim! Tú. que eras, enliio, o mai!fi forle I 

c . 
o 
c ->< 
'0 
-1 
rrl 
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M artigo intitulado O.s Voadol't's 1 o illustre 
poeta mineralogista Luiz Guimarães, faz 
questão de saber: 

~ Quem voava antes do padre Bar­
tholomeu Lourenço de Gusmão? ·• 

E responde elle mesmo : 

« Voavam alguns peixes, mas a poucos pal­
mos das ondas, para logo · volverem ao seu ele­
mento natural. 

~ Voavam os insectos, os passaras, as nuvens, 
a brisa, o pensamento. . . • 

S. S. não se lembrou de collocar o Tempo na classe 
dos Voadores. Podemos garantir que elle vôa muitíssimo 
antes do que o~Bartholomeu e os peixinhos. 

E ainda hoje vôa; tanto assim que o Tempo sempre 
foi representado com azas ás costas. 

Tempo aptero, com licença do professor Morales de los 
Rios Maracanã e da Joanna, conhecemos apenas aquelle 
que se perde escrevendo destemperos. 

Mas não é o cáso do illustre poeta petrographo ; elle 
não perde, o fempo é que o está perdendo ; não fosse a 
guerra e ello · estaria na Europa, diplomatando o Brasil. 

-----CJ·-.:__ __ _ 

NFORMA um telegramma de Santos, que o Sr. José 
Baccarat, subdelegado de policia, acompanhado 
de varias age~tes, deu uma busca a certa casa de 
jogo apprehendendo material no valor de tres 
.contos e e:ffectuando varias prisões. 

Vê-se por ahi que as coisas não anda;m boas 
na zona Cia jogatina, lá pelas paragens do café. 

Quando o Baccarat perseg,ue o jogo é que e!le 
só espera um dado momento para bater o frinfa 

e um ..• 

O morto vivo 

Um phenomeno commum ne- "Theafro da. Vida." Enterrado 
vivo nas dividas. 

J4 semana do .QouPmef,..-$egundo a Casa 'f"{)'.LBrJ' 

Na segunda terás tú 
A' bahiana o ~om angÍt. 
Na terça ao Tolet quem vá 
Saboreia um valapá. 
Na quarta por gula pécca 
Comendo a bo:j, moquéca. 
Na quin~a comev é um gozo 

· 0 carurú saboroso. 
Na sexta reza o menu: 
Prigidei1·a de ser11· 
Tem no sabbado quem queira 
Bom perú á bra.zileira. · 
Mas chega o domingo e, entiLo, 
Fecha a semana o leitão. 

'I'{)'.LfS'I' -- :Casa b Paz íl e i P a 
Aberta todo o dia e a noite inteira . 

. Rua de Santo Antonio n. 12- GALERIA CRUZEIRO 

-~-----.... --""""'--, .. 
Pelos seus preços são verdadeiros .. presentes" os I 

I 
PRESENTES DE NATAL i 

I 
I 

do ·J 

PARC ROYAL 
I 

. , I 
.-.M~·N"MN~.-N~tt!)~aa~S.~~btti>HMNMI»MI»~S>f)"M~!i»fii>~MM"M""H"' 

~ -- --- -:·-~- ··-----·:·"' 
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~*************3do\****3cl******************~Í~~~~~GGG~EE~~O~GGGGGGEGGEGÊGGGG~ 

I 'tARN!YAL D( Y(NIS( 
1

jl A Notre Dame de Paris ··I 
~ ~ i GRANDE VENDA · ~ 
~ Nossa Especialidade ~ ~ COM O DESCONTO DE 20 OfO I 

~ Alfaiataria ecl~::~~=ira Orclem ~ ~ TODAS AS ~~RCAOORlAS ~ 
~ ~~ . J 
~ Brancas finas para Homens ~ ~~~~~Mnoooo~~~~"oo~~~~~~oo~009H"oo 
~ ~~ . 
~ NOSSO SYSTEMA ; Collecções do D. QUIXOTE e numeras atrazados podem ser 

~ 
>~- / obtidos na Galeri~ Cruzeiro 2 - Mensageiro l!rbano - ·onde. tam-

na-0 
f (!::: bem se tomam ass1gnaturas e se attende a pedrdos de annunc10s. 

satisfei,to o reguez CO·m· O ~ MENSAGEIRO URBANO 
~ artigo comprado >!- o tnais rapido da eidade ==== 
~ ~ 
~ troc:amol-o ou àeu.olvemos a ~ ooooooooooooc:::JCJCJc:::)odooooo 

~ · impartancia ~ ~ DROGARIA E PHARMACIA BASTOS ~ 
t ~ 0 PREÇOS DE DROG.t.BIIl. 
± DO (t o . ~ 
! R ·u a d 0 ou \Í ido r' 136 ~c;: ~ Secçãú de Pharmacia ao cargo do Pharmaceutico, 
"!'< ~- Candido Gabriel . O 
~ · . 99, Rua Sete de Setembro, 99 ~ 
~ ' ~ · ( Enhl'e Avenida e Gonçalves Dias) · 
x~B~FY.~B~Y.H-=t':(.Y.':(.H)f~f)f"J(.)f:(.';>f:>f':f."J(oY.':f.Y.HB"f:(.':f.':f.·'- OCJCJCJc:JC::CJCJCJOCJCJCJc:::::JCJCJDCJCJCJCJCJ 
--------------~--------------------------------------~~-~------ . . . o 

oCJCJCJCJc:::::JDCJDOOOc:::::Jc:::::Jc:::::Jc:::::Jc:::::Jc:::::Jc:::::Jc:::::JCJc:::::JCJO I 
~ Loteri~a u~~a ~~et~~eib~eo75 R_i1~ ct~rP~~1~0: do Sul ~ li 
O GRANDE PLANO PARA O NATAL 200:000$000 ~ 

PREMIOS SORTEADOS O 1 premio de.................................. 20o;ooosooo 

O 
1 .. • .. . . . . . • . . . . . . . . . . .. . . .. . . . .. . • . .. 20.000$000 
1 .. . .. . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . .. . . . .. . . . . . 10:000$000 . 

O 2 premios de 4:000$000.. ....... ... .. .. ....... 8:000$000 
21 .. )) 2:000$000 .......... .... .. .. . ... _. 42:000$000 c 

O 46 u n l.OOOSOOO. ........ . .. . . . . .. . . . . 46:000$000 
59 • » 400SOOO..... . .. . . . . .. .. . . . . . . . 23:GOOS000 o o 15•1 .. .. 200$000........................ 3Q:800$000 

O 1717 » 1208000 ........... ...... , . . . 20!i:O·l0$000 ~ 
rS , prura os 3 Últimos algarismos do 

O 1· .premio a 320$000 .. ·: . ........ :. . . . . . . 5:760$000 
ISO premios para os 2 ultnnos algansmos~do O 1· premio a 150$000 ......... ~....... ... .... 28:800$000 

O 2200 preroios no total de....................... 621.-;GõõiJOÕÕ O o BlLHETE INTEIRO 6o$ooo c 
o'CJc:::::Jc:::::JCJDCJc:::::JOODOOc:::::Jc:::::JCJCJCJCJ~~c:::::JO 

o"~00~~~§)~~~~~00000~4llE~OO€!EOO~~~o 
~ ~ w ~ i Bazar Francez 1 
~ Não tem filial · ~ 
I § 
~ o 
o 7 ~ ~ 17 - RUA CARIOCA :3 I w 

Jolas, reloglos, objectos de arte. 

Como brinde de BOAS _FESTAS 
FAZ lO OJO de (!esconto sobre os · 

preços marcados durante o mez de dezembro. 

RIO----

AUEHI[)A RIO BRAnro. 130-132. 
---- PARIS -----

RUA DE rHAT.EAUDUH, 17. Paris 

~ ~ 
~ ~ - ~~ ~~ ~~ ~~ ~~ 
~ .. . E'm fren~ :: ~::::dNoo~:• Flores ~~ ~~ ~.: .. . ~~ ~~ ~ 

11

. 

O~~&·~~~·~~~ODOGeGGGGGGGeeoGG~EGG,G0 ~=================================== 
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· @fJI$Il·$ll*IDI*II*IOI-$II*Iloôal~ ~~~~~~~~~~~~~ 

~ . [f] 
[ID ~ 
liJ Não se illuda111! · ~ 
[ID ~ 
~ As roupas brancas da IIJ 
lfr Fabrica Confiança doBra- ~ 
@ zilt são as onltas, que lhe tonvem, % · 
~ pois s~ndt as mais baratas, são tam- ~ 

~ 
· bem as de mais perfeito atabànumto. IIJ 

. 87 · ~ 
Rua da Carioca, l~ 

[I] ~ 

ea 3'oupée 
ASSEMBLÉA~IOO 
---~· --

O melhor sortimento em 
vestidos para 

meninas de todas as 
edades. · 

Vestidos para senhoras é 

enxovaes para baptisado 

- PRE·ÇOS REDUZIDOS [f] ' ' 00 
~~~~0~~0~~~~ ~~~~~~~~~~~~~~-
~ '*' 11 '*' 11 '*' 11 '*'li"*' 11 '*' 11 '*' 11 '*' 11 '*' ~~ r~ ,.. U· .... ~ 
~ . [I] ; ) 

. ~ Os maiores armaz~ ~ ! ' Tem razão 

~ de moveis desta tapital · ~I tada :.::ah~~~;~:~ i':A;A~c::~: ! 
~ ( 

belecida á Rua Gonça·lves Dias, 33, J 
[[J .9.. tem toda razã~ dizendo que: não 
!]] Magalhães Machado & C ia. O ,. precisa fazer reclame para a sua ) 

~ !IJI··( casa p'orque temos verificado que · . 
[QJ Rua dos Andrad~s, 19 e 21 ri!. todo home·m,. que se veste bem, usa 
@] Rua Vasco da Gama, 22 e 24 @] boas camisas, bons collarinhos, bo-

[ID [I] 
lfj . GRANDE FABBICA [I)

1 

~ . ~I 

nitas gravatas e todos os mais ar· 
tlgos proprios para homem, é fre· 
guez daquella casa. 

li! · RIODEJANEIRO ~o'l 
~ ~ . r . , , 
~l*ll~l*lloQ<=lll*ll*lloõal~~ I \....-4,_,..--....... ,~,. ~rr'.õia:s~--~--~U 



D. QUIXOTE 

A TORRE EIFFEL 
---======================oooooJ=====================---

nhos, gravatas, chapéos, 
pyjames 

Artigos de banho 
• 

Malas, valise·s, bolsas e 
=~==todos OS==== 

objectos indispensaveis 
para viagem == 

97,Rua do Ouvidor,99-38,Rua Sachet~38 

-
""' 

., 
"': 

::0 
m z "(") 

"': o > o (/l 
-<!: 
;;;:) MELHOR t:Í: c J>o 
;;;:) 

" " ~ 
;;;:) J>o 
-<!: c o ;;;:) (/l 
IX 

taEE<GCSEEO"~~~";)~~S)~"~OOOO~S>~~OO"~ 

J. A. Ro~ri~ues & C. i 
Representantes e Importadores ~ 

• DO EX<ELLENTE I 
I W~IS~Y D. C. L : 
~ Oepositarlos do Pimentão em pÓ i 

I 
Coloráo Tigre ! 

. - Bandeira Hespanhola ~ 
RUA DO ROSARIO, 92 ([Sil!JINA DA m DA Q!JITANDA)J. 

S;tMNNEEOCSGMEC!IEC!I~G€GEG€~€!C!I~~€lECSEEE 

~~~ ~~ 

Não ~a mais Callos I U 
Depois de se fazer uso da 

"CALLOPEDIN·A" 
I 

De j. ftO.DRIGUfS 

A' Venda em todas as Pharmatlas _ e Drosarlas 
DEPOSITO 

Drogaria Rodrigues 

RUA GONÇALVES DIAS, 59 
RIO DE JANEIRO /1

17

n 
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Typ. Nacional- Rua D. Manoel, 3o 


